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Alterações na pauta que tem
de servir na próxima semana

de 9 a 14 do corrente:
Couros seccos de boi,
kilo ..

Feijão, kilo. ..

Solla, kilo ..

Toucinho, kilo ,

Taboas de ca nella pre-
ta, garuba, peroba,
oleo, para soalho,
duzia ' .

�400
�060
�500
�360

rimon!a rea lisou-ss a bordo do i sinistro. A força da explosãocouraçado «Es.ceralda». foi tal, que moita gente foi ati.Santiago, 26-Cbggou noticia rada ao chão.de com6ate em Tarapacá.. E' tal-
vez a batalha mais importante Nas cercanias do deposito,
que se tenha travado desde o co- em quatro krlomotros de raio
meço da gUAiTIi civil.

.

não ha ediflcio que não tenh�Os revolucionarias atacaram as -offndo prjuizos, porém até a.forças do governo, por mal' e por hterra. A cidade, bombardeada. gor\.l tem-se apenas con etl.
ficou quasi totalmente destruída. menta de dois feridos.
O incendio lavrou por toda a par- A detonação ouvio .se a grano
te, dando legar a scenas borro- de distancia, repercurtindo tam.
rosas. Combateu-se com denodo, bem na cidade.
nas ruas, dentro das casas, ven­

cen Io afinal os revolucionaras. A.
cifra dos mortos e feridos é es­

pantosa: �Kcede a 2.000 �omeos, REQUERIMENTOS DESPA.CHADOS NO DUAs hostilidades no dístricto sus- 5 DE FETEREIRO

peaderam ·s� para en�errar os José 'Alexandre Nativ.d dmortos e cuidar dos fendos.. a e

Buenos, 27. -Ar, noticias rece-: {3 despuchoj.i--dnfurme a m.
bidas do Chile aununcião a torna reudencn municipal de S. MI.
da de Iquique e .de Tarapaca .pe- .guel.
los revolnoíonaríos. ��ta ultima Heurique Carlos Boueux (2'Cidade rendeu se depois de san-

despach»). -Como requer' .

grento combate. Parece que as
.. _

' a VIS

tropas do governo estão conver ta das. lDformaç?es·v•
gindo de modo a cercar os in- Jose Marqulll (2 Ilespach.o).
surgentes e a impedir-Ihes toda -Como pede.
a communicação, com o �xterior Frederico Westar b (2· de&pa.e com u� lugar�:; que aluda �e cho). -Em vista das infor •

conservao fieis a cansa tio presi- _ . �a
dente Balmaceda çoes, passe-se o utu]o definium,
Buenos Ayres, 28.-08 offlciaes João Teixeira dos Santos (2'

da esquadra chilena nomearão o despaoh.n.c--Delendo.
sr. Maciver intendente de Iqui- Dia 5

---�:>-<� ;c: qU�Está imminente uma batalha José Alexandre Natividade
TRATADO DE COMMERCIO . rotas não podem i�fl.uir no re- entre os revoltosos e as Iorçis dOI (2· desp3l�bo).--Pague·se, nos

r:\ •
I sultado da guerra CIVil contra o d O O L d f -

Londres, �8 de F�vt:reHo --O I governo, e procurou expl ical-as governo que constão e 5. O ermos 'a ln orrnaçao.
T'irrue» publc . hoje urna car-] no facto da desigualdade de for- homens, commandadas pelos ge Pedro Murelll (2· despacho).
t;\ interessante sobre o tratado I

ças, não tendo-se ainda reunido
neraes Robles, Gana. Arata e -Como requer.

.

di) Brazil com os Est..dos Uni- às duas divisões os effectivos da- AI�e:ie��rto V.Iagrau, comman-
João Pazzi (2· 'despacbo).-

dos qui enviados. daute do 4' batalhão de infanta. Defendo.'-.

Accrescentam ainda que os dois C
..

J' h d S·IEstrnuha-se que o Brazd, d�- coroneis vão reorganizar os cor-
ria. ypfl:\no acint o a I fa

vedor da Inglaterra, tivesse fel. pos ás suas ordens. €om elernen- Buenos-Ayres, 10 de Março.-A (3° despacbo).-'Pague·se.
E 1 I d 3500 h esquadra nega que tivesse incen- Laurentino José da Rosa (3'to tantas concessões aos sta- tOl ocaes o cerca e. � d.ado Iquique, pois que o com- d h) I fdos Unidos em detrirneuto d'el- mens que marcharam desta capi- bate deu-se fóra desta cidade. espac o •

- II arme-- a inteo·
Ia que tanto tem o auxiliado tal, plfa tomar.em � ofIensiva Neste combate Urntia tomou a dencia muniCipal de S. José,, r.ontra os revolUCionarias. artilbaria das forças de Robles e declarando si a obra foi foita ecom os seu� ca�ltaes.. O ministerio da guerra enviou

As C,)OeéSWes fellas pelos instrucções aos commandantes destroçou-as á baionettl, Os sol- si vale a quantia pedida.
E, tad os·U illd os são i1luso rias. das d i versas d ivis'ões, no norte e

dados, vencidos aceitarão servir Bacharel Fr ancisco �'el reira.
no e:urcito dos revoltosos. Ro- d S V'O caré brazlleirc1, já livre de di' s�Il da Republica, para que en- bles retirou.se para Salinas. O in. e Iqueira areJão (2· despa.

re tos é alli consumido inde- yldem todos os esforços a�m de tendente e officiaes fugirão para cho). -Remetta-se ao lPlinis�erlo,
. . Isolarem de qualquer relaçao com f b I d

.

t·pendenternen le de direI tos.
.

os i nsurgentes as localidades que
a rontei ra o i viana. a llls Iça.

Tal tratado 3LJlqudla o Braztl ainda não pronunciaram.se.
-Em Santiago o governo man Parma Anluoio (2· despil'

I d I D d b
dou fechar o Club Liberal por cho).-Entre o supplicante paraao pape e co onla e mata a epois .estes com ates que te-
causa das discussões violentas fcultura de cereaes que só por si mas descrlpto, .h?uve. pequenos que aUi se davão. os co res dq, E-;tadJ com a quan·

seria eapaz de attral1ir :.l immi. rencontr<?s de mtnlma Importan· -A guarnição de Melipilla tia de 7 i$540 de que é deve·
_. ela, :lendo sempre vencedores os reloltou.se a favor do congresso, dor dQ sllbsidiQS que recébeo,-graçao europea. revoltosos. matando dous chefes. afim de poder ser attendldo DO---- Santiago, 25.-A esquadra chi- A-

I d b b
-A artilharia de Santo nto-

que requer. (R� VOLU�A� N� �HIL[ ena, ten o novamente om ar-

j'
I' d

.

d 'd d dI'
nio foi para bordo da esquadra. Francisca Assis do Nascl·meo.U ela o a OI a e e qUique e o
Buenos-Ayres, 1". -Maraga,acampamento das divisões legaes chefe da divisão chilena aqui ano to pede que se lhe mande pagarSantiago, 26 de Fevereiro.- proximo á cidade. percorre actual- corada, dirigio uma proclaruação a qu)ntia de 30$ provenienteSão d9 origem official as seguin mente a costa, para impedir qual· d Ites communicações sobre as hos. 'luer manifestação nova que os

a trioolaçii.o, declarando que vai os a ugueis da casa de sua

tilidades no norte, districto de governi stas pretendam faze!'. emprehender uma campanha propriedade em que funcctona a

Iqnique. A ultima campanha, neste dis-
cbeia de difficuldades e que dará escola publica mlxta do arrayald b desembarque aos que o deseja·Sabem que epois da atalha tricto e no de Pisagua, foi uma das TljuqulOhas, a contar de t'

campal, proximo áquella cidade, série de quatro porfiadissi mos re��omette dous annos de soldo de Julbo a 31 de Dezembro do
as divisões Rolle e Gana interna- combates, nos quaes sempre ti-
ram-se, persl3guidas de pArto pe- veram a melhor pa.rte os revolu- por occ'isião do primeiro ·dasem· anno proximo passado, á razão
los revolucionarias. cionarios. barque de tropai'> em Taparaca, de 5$ mensaes.-Informe o

Em San Francisco. o coronel Em Iquique, as divisões do
tre8 pelo segundo e quatro pelo Lhesonro.

fI terceiro. 03 tripolantes tambemRolles atreveu-se a o erecer novo exercito revoluciona rio operaram
combate ás forças contrarias. A ,je concerto com a esquadra. Esta

receberão uma parte do valor das
f I prezas feitas pela di visão.derrota oi comp eta par:\ o go- metral boa e bombardeiou as po-

verno, apezar dos prodigios de sições inimigas, �onforme rlisse­
valor desenvolvidos pelos dlver· mos ácima, e desembarcLlu depois
sos chefes e soldados. O campo todas as forças disponiveis.
da acçã.o ficou juncado de cada- Oomeçou então a memoravel
veres, entre elIes os dos coroneis peleja, em terra, find� a q u�l, as

Villagram e Riquelme, e majores !divisões ôonrnistas dos coroneis
Latorre, Lopes, Panda e Apeide- Robles e Gani! inttlrnaram-se, �Movimentode '7 deMarco
ro De toda a divisão Rollas. es· com extraordinario numero de ,Entrada

.

caparam somente 108 soldados e báixas e deserções. Os revoltosos Retirada

officiaes, que debandaram além ainda as p.erseguiram na retira·
de Iqu ique, buscando refugio a da. Saldo tios depositos na

presente data 942'8246tItbordo de uma canhoneira anco- Foram incendiados os quartei-
'

rada no porto daquella cidade. O rõe,; qU6 haviam escapado ao pe­
intendente das salinas tambem nultimo bombardeiamento.
procurou ° mesmo refugio. O corpo consular protestou por
Aproveitando a fadiga das tro- este facto e pelo saque a que se

pas legaes, os revolucionarios. entrego,! a soldadesca, depois da
em Iquique, ofIereceram batalha victoria.
á divisão Gana, em Huaraz. Ou- Em Iquique o numero decla�a­
tra facil victoria obtiveram, ma· do de mortos excede a 200. Nos
tando 240 officiaes e soldados e quatro combates. abi e em Pisa- dynam;te. Em con�equencia da
tomando ao inimigo I canhão de gua.·o numero,de offi?iaes e sol· eJplofão, foram derrubadaf. cin
campan.ba, 4 metralhador�s e dados. morto� e superIOr a 1.000. co casas proximas varios ga!200 espmgardas. O combate ds IqUlque fOI lolemnemente en� -

. I
.

b 'd
.

Huaraz durou todo o dia tregue á junta revolucionaria pe I poes,
a gUlls nlc os O cem.Jte-

Os jOi'naes, dando estas infor- las autoridades que administra- fiO e pequenos ranchos Situados
mações, pretendem que taes der· I vam a cidade e o dislriclo. Â ce- ate 8 e tO qlladras do 10iar do

ELEIÇAO pa
e

o

de

R' IHHi'I!!O correli!!pon I
dente eu} I"'al'i@,� para
annuncios Q reclame�'
o sr. A. L.orette� ." ..u..

CoumarLin. il.61.

5�000

Para deputados ao Congresso do Estado
(NO PROXIlVIO DOMINGO)

Chamamos a attenção dos srs. eleitores para as seguintes
informacões:

Os êleitol'es alistados nos quarteirões ns. 1, '2 e 3 votam
no edifício da Capitania do Porto.

Os eleitores do 40 quarteirão e parte dos do 5° (até o nu­

mero de ordem '274) votam no edifício da Intendencia Muni­
cipal.

Os eleitores que formam o resto do 5° quarteirão (do nu­

mero de crdern '275 em diante), e os do 6° e 7° e parle dos do
So quarteirão (até o n. 418) votam no Theatro Santa Izabel.

Os eleitores que formam o resto do S, quarteirão (do n.

419 em diante) e os de todo o quarteirão 9° votam no Lyceu de
Artes (l Offícios,

Os eleitores dos quarteirões 10', 11', 1'20 e parte dos do
13° (até o n. 702) votam no edificio da Assembléa.

Os eleitores que fórmam o final do quarteirão 13' (do
11. 703 em diante) e os do 14°, 15° e parte do 16' (até o n. S20)
votam no sobrado do finado Padre Livramento (Malta-Grosso).

Os eleitores quP. fórmam o resto do quarteirões 16' (do
n. S'21 em diante) e os dos 17' e lS' quarteirão votam na Es­
cola de Aprendizes Marinheiros (Praia de Fóra}.

Governo do Estado

p

=��=======-

COMMERCIO

o

d

n

ço
co

cll
bfi

A exma. sra. d. Carolina
Conceição, esposa do nosso

conterraneo Jorge Conceição,
negociante da praça do Rio,
offertou ao Hospital de Cari­
dade uma rica capa de seda e

um vestido tumhem de seda
para N. S. das Dôres.

Estes primorosos objectos
estão expostos no armarinho do
sr. V ilella.

Estão aqui comprehendidas as sete secções em que se

divide a cidade.
O eleitor não precisa mais do que attender para o proprio

TITULO, e, verificando o numero do quarteirão e o NUMERO DE

ORDEM do mesmo titulo=-combinal-os com estas informações.
Dronchite e s'ouq\:i­

dão- Está ve: iflcado que o

unieo remedio é O Angico C)

Tolü e Guaco, do Ra n h voira

Vão ser despachadas, livre da
taxa de expediente, sele mil
toneladas de carvão de pedra
que o cLlojd Brazileuo s pre
tende importar para o abasiecr
mento do seu deposito estabele
crdo tia porto d'esti capital.

A Thesourana de Fazenda
fdi habilitada com o credllil de

12$500 para pagamento de dl­
ver�as peçls de fard"mentv que
deixou de receber em tempo a

ex praça do exercito, luaqulm
Francisco das Cbilgas.

Ao tenenle Candldo Louron

ço de Souza Medeiros vai ser

paga a quantía de 36$000. pela
viagem que fez de Santa Tbere
za a esta capital.

c

p

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de �larço
FI a ncisco J usé de Souz I Ju

nior.-In!orme a Contadoria.
João Francisco dos SarliOs.­

Informe a Contadoria.
Franciscl) José dos Santos.­

Informe a Cont3doria.
João Pedro. -Informe a Con·

tadoria.

2:8598000
2056009

2:6548000

Dia 6
Maria José Cardoso do Livra­

mento pede para �erem, matpi�
tu lados nas aulas de France�j
Arltbmetica e Portuguez do
Instituto Lltterario e Normal os

seus dous filbos de 'Domes WátJ
domlo Donlfacio do Livramento
e Affonso Marcellmo do Livra·
mento, o primeiro com i3 ao'

nos de idade e o segundo curo

i2, tendo deixado de os matrl'
cular por ignorar fi prazo para
o encerramento das ditas matri·
cnlas.-Iotorme o dr. director
da Instrucção Publica.

José RollOg e Bernardo Ban·
mer e outros (2· despacho).­
C IDcedo a autorisação pedida,.
uma vez que os propfletarios
consintam na factura da estrada,
passandLl dentro de soas lerras,
e a despeza seja por conta dos
sapplicantes.

Gaspar Farler (�. despacho).

Pará
Pará, 23 de Fevereiro.- Consta que

o conego Siqueira Mendes, antigo che­
fe do partido conservador, volta á acti­
vidade politica e pleiteará aproxima
eleição para o congresso deste Estado.

Mol ..�stia da 'pello­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco. de Rauliveifa

Nilo Peçanba
Campos, I de Março.-Chegou o de­

putado Nilo Peçaliha.
Sua residencia tem estado repleta de

amigos e chefes politicos que o rece­

beram com grande enthusiasmo.

Consta que serão exonerados os vi­
ce-governadGres nos Estado do Paraná
e Rio-Grande do Norte, e provavel­
mente adiadas as eleições nesses Es­
tados.

Caixa Economica ta

pr
ca

ga

Explosão

Montivideo, 26-0eu se esta
tarde uma tremenda explosãl) no
deposi to de polvora do Bucéo,
onde havia 200 quintaes d'a·

quella materia e 450 caixões de

B·
n

Thesou.·o do Estado
Rendimento de 1 a i de Março

Renda geral......... 8246350
» especial..... 658059
»municipal.. li78137

1:06t}8M6
Exercicio de gO... 1048376

1:1108922
---

t:ODs(,ipações.-O AngI-
co com Tolú e Guaco, de Rauli·
vaira, cllra radicalmente.

Ca
Da

re
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Francisco de Olrvéira Souza,
negociante estabelecido no Bra­

ço do NL\rle, vem -representar
contra Henrique 'I'eurscbuu, por
chamar· se a posse de 1.600
braç:ls de terras devolutas na

,margem do rio Braço do Norte,
bem como do mC:HIlO querer apos­
sar ..se de terras de prop: iedade

do supplicante na margem es

querda do rio Pequeno, estan­

do destruindo todas as maltas

com cortes de madeiras de lei,
elc.-A' delegacia das terras.

Jacob Werber pede comprar
an Estado um lote de terras na

sede do nucleo colonial que vai

estabelecer-se no rio Coral a fim
de ali fundar um estabelecunen­
to agricola.-A' delegacia das
terras.
Bernardo Pett'r (2· de�pacho).

-Passe se titulo definitivo.
Marcola J Jão Baptista (2"

desp3cho).-CoDcedo os lote,

'requeridos mediaaLe pagamento
á vista. Remeita se este ao lho·
soura do Estado para a oect)$

saria intimação.
Luiz Ristow (2· despacho),­

Como requer, enLrando (I sup­
pllcante para os cotres do Es·
tado com ·a imporlancia de

229$353, no prazo· de 30 dias.
Mandocaiui Glacintho, All­

chele Orlandi e OULrOS (2· des­

pacho). -Informe a intendenciil

muolcipal de Tljucas.
João Carlos de Souza (2° des·

pacho).-Concedo a jubilação
pedida, CClm o ordenado pro­
porcional aI) tempo de exerci·

==----

_Sim, devendo o s.upplicanle Gustavo Salinger, negociante,
de 200$ residente em Blumeuau

pagar á vista a quanua '-'

Tenente Francisco da Sa l lss
e rBC1lher aos cofres do 'Estado Brazíl, militar, residente na oa­

o saldo de 254$397 no pr azo pi til 1

de um anno, a contar da mu Fausto August» Werner, pro-

maç,ão quo lhe fará o thesouro. fsssor. resideuto na capi tal

Pedro Scbwamback (5° des Jose Joaquim de Cardava Pas­
sos, advogado, residente em La-

pacho) - Indeferido.
"

.. ges
José Alexanclre ,NatlVldad,) Alflxandre Ernesto de Oli vai-

(2. despacho)�-Informe a :;-n· �,;J., proprietário, residente em S.

iencia municipal da capital, 1 rancrsco
tenu

d a reipecÜvílFc.ommi.ssão Manoel Pinto. de Lemos Junior,
oUVln O

'negqç,tan.te, residente em S. José
de obras.. 2o,tenente Durval Melcbiades

Ola 7 de Souaa, -rnilitar , residente 110
Rio

João Evangelista Leal, advoga­
do i-resi de nte em Juinville

João Bauer, negociante, resi­
dente em Joinvtlle
Emmanuel Liberato, negncian­

te, residente em Itajahy .

e manter os direitos do cidadão Fernando Hackradt, capita-
e o respeito á� leis, serão o es I lista, na Capital.
cudo do goveru» na eleição de: Manoel Jo�é de Oli�eira, ad-
amanhã. ! vogado, na Capital.

As bayonetas synthotisarn o i José Theodoro da Costa, e�­
programma d'essa gente sem! irtgado aposentado, na Capi-
norte o sem o livre apoio do e-I

a

Dr. Alexandre Marcellino
letor.ado, e porque o go reruo I Bayma, medico, na Capital Fe­
precisa de triumphar , custo o I deral,
que custar I o voto que não fór,' Raymundo Antonio de Fa­
arrancado dere ser impedido á ria, negociante, na Capital.
força, a "nO:1 de guerra I I Fausto Augusto Werner, pro-

E é em pleno domínio da lei I
fessor particular, na Capital.

fundamental I�a Hepubhca, quo . Ped�o de Frei�as Cardoso,
escarram assim a fel cu de um po IJornalIsta, �a Capital.
'o ! Tenente Francisco de Salles

C·
.

d Brazil, militar, na Capital,umpr IlTIOS, pOIS, um ever Ed d Ott H
.

hi d
.

I d'
uar o o orn, Jorna-sa 10 o ao enca �e eses cor lista, na Capital.

raptores e despiudn a� suas Francisco Gonçalves da Sil­
fraquezas e as su IS nnserras para Vil Barreiros, capitalista, na
mostrai 08 a luz do dia. Laguna.

A reacção é u;na necessid Ide José Joaquim de Cordova
urgente, porque o sr. Lauro Passos, advogado, em Lages.
Muller e os seus esbirros, ar- Alexandre Ernesto de Oli­
mudos do poder, zombando de veira, proprietário, em S.Fran-
tudo o que é justo, querem cnn

CISCO.
.

tinuar a governar a este estado .

Manoel Pinto de Lemos Ju-
. mor, negociante, em S. José.como ama prupried.ule, lima la João E n li t L I dd

va ge IS a ea, a vo-
zen a su i.

. gado,. em Joinville.
Confiamos aos homens IOde- Em.uan uel Pereira Liberato,

pendentes e honestos, a nossa negociante, em Itajahy.
causa: hivern JS, portanto, de 2' tenente Durval Melchia­
debantar a esses falsos patrio- des de Souza, militar, no Rio
tas, de Janeiro.

Começou já o desmorameuto Gustavo Sallinger, negocian-
entre elle., e nó; somos a oppo te, em Blumenau.

siçã:) c Jl1J a ,erdade e o direito. João Baw'\r, negociante, em
Join ville.Veocerernüs, pOiS.

São todos cidadãos indepen­(Da Tribuna Popular,de hontem) dentes, conhecidos em todas. as
localidades e que offerecem a

garantia de independencia de
caracter, sisudez e amOlO á
nossa querida terra.
Votar nestes cidadãos é um

dever sagrado, é desejar o bem
de nossa patria, é, finalmente,
cooperar para o engrandeci­
mento publico. Seus nomes
são recommendaveis ao suffra­
gio popular, porque, cheios de
abnegação pelo bem deste Es�
tado, pelo seu engrandecimen­
to e eom independencia nota­
vel, hão de contribuir Cdm
suas luzes para o engrandeci­
mento publico.
A's urnas, cidadãos eleitores.
Seja cada um de vós um

verdadeiro bal uarte de nossa

patria livre.
O voto, que a lei vos garante

como cídadãos, deve recahir
naquelles que não dependem
do poder, pois só assim ha verá
verdadeira liberdade e frater­
nidade, desprezando-se a co�

acção. Pela Magistrat,ura
A União FederLllista só quer Declaro que, teodo soffrido uI.

e deseja contribuir para o bem timamente de uma forte bron.
desta terra do Cruzeiro_ c�ite, co� .muita. tosse e ronqui-
Secundemol-a em seus in- dao, achei lmmedlato allivio no

tuitos, porque ella excita a XAROPE PEITORAL DE ANo
mais plena liberdade,·e 'o de- GICO COMP�STO COM. TOLU E

sejo de união para com todos GUACO� dos �rs
.. Raultno Horn

os habitantes deste Estado.
& Oliveira, habelS e �aboriosos

, .
_ . Pharmaceutlcos desta CIdade.

_

As ur!1das. Cidad.aos eleItores, Desterro, 1° de Dezembro da
nao trepl eIS um Inst�nte, por- 1887.-0 Juiz de Direito, Joa.
que aSSlnl

. concorrereI� para o qulm Pauleta Bastos de Olív�ira.
engr8tldeclmento publIco.
Desprezemos as suggestões

do poder e mostremos que o

eleitorado se compõe de
CIDADÃOS LITRES.

�.,.--�---------

pre resultados muito satisfscto
rios.
Posso mesmo, em virtude d'es­

ses bons resuitados, garantir a
efficacia d'esse medicamento.prin­
cipalmente quando estas affee­
çõ-s ti verem tomado o caracter
de cbronicldade.

Dr. Luis J. de Araujo Filho.
(A firma esta recouhenida.]

SEOÇÃO LIVRE

Tudo pela �erdade
Barra do Aririú, 28 de Julho

de IS90.-Cidadãos R'lulinoHorn
& Oli velra.i--Ec abaixo a ss igua­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,�e 10 mezes de
idade, estando soffreodo de uma
tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas dr� Coq ueluche, foi radio
calmen tf! curada com o Peitoral
Caiharinenee, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel.
José Lamim.
Autoriso-vos 11 fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu­
marudads soffr dora.

De t , :.;. att. crO_ e vor.­
Antonio Firmino de Souz a.

Reconheço 11 firma.-Antonio
José Lamim.

�os cidadãos eleitores
E' hoje o dia designado

para se preceder a eleição dos
deputados á Assembléa dest.e
Estado que deve promulgar �

Constituição e legislar sobre a

nossa ?rganisi:lção politica e fi­
nanceIra.

Mais do qU0. nunca, deve o

povo contribuir para a escolha
de cidadãos aptos, de reconhe­
cida intelligencia, de morali-
dade e circumpecção, que con­

cerram com suas luzes .para o
Votos á força el�gl1an.decimento de nossa pa-

A gente do governo perdeu tna.

completamente a intuição do de Eleglllr cidadãos honestos,
ver. moralisados, independentes e

Nem apparentam ao mep,os a in-telligentes, é dever de. todo
sêde de triumpho que os devo. aquel.le em cujo cQração ·pulsa
ra, porque descenm já ao mais o amor�de ,I'lOssa patria.
baiXO degráo da vergonha e da A eleição'deve'sel' livre, co-

mo livres sã.o:os eleitores cha-
desmorallsaçã:;. mado a0��mioi-o 'popular.Com immens'l tristeza, esta Não I,�\)S escrilje�S do �o-,capItal tem testemunhado a des- der, nem nos df'>.l <I,'._os subJu­
Iribuição de furç:l :.\rmada 41le o gar a uma Chl1 I r que ahi ór­
governo, em requlDte de des- cuia com reclJiLmendacão de
respeito á opinião publica, co- assignaturas entrt} as' quaes
meça a fazer pelas localidades algumas descGnhecidas.
o'\de a sua ehap;; de ferro tem Basta de tanta protervia.
de ser vencida. Sejamos livres em nossos vo-

Estamos em verdadeira época tos, como livre é a Nação a que
de desmantello e de escandalo: pertencemos.
os direilo� do cidadão acham.se

A chapa apresentada pela
União Federalista é digna de

bUI lados e mentidos pela osten- toda a aceitação daquelles ci�
�iva pres�ão que o governo e- dadãos qlle, com independen­
l.erce sobre o voto. cia de caracter, devem concor-

Os tllulíls de recornlllendação rer ás urnas, cheios de fé de
á c nfianç:l da administração do que concorrem para o bem de
sr. Lauro Muller e seus esblfl'os, nossa patria.
são n'estes :empos a :ldul:1ção Eil-a:
e o suborno. Para deputadrs I! Assembléa

Mais obtem de palacin, aquel. do Estado Federal de Santa Ca­
tharinale que em menos conta tiver a

os CID&DÃ.OS
sua pr(Jpria dignidade de clda-

Coronel João Pedro Xavierdão. da Camara, militar, na Bahia.Não tem escrupulo em pre- Capitão de mar e guerra José
tender pela corrupção o que é Pinto da Luz, offieial de mari­
problematico conseguirem ex· nha, na Capital Federal,.
ponlaneamenle do povo. Severo Francisco Pereira,

Os contlDgentes de força ar·
I commerciante, na;Capital.

mada, os soldados que a nação j Elyseu Guilherme da Silva,
susLenLa para garantir a ordem pharmaceuüco, n� çapital.

)
I

Façamos a republicij
De encontro a desmoralisação e a

immoralidade que campêam altivas
nas cumiadas do poder, levanta-se a

columna heroica do povo cathariuen­
se, que ha de esmagar os reprobos da
actualidade, que procuram ainda PQr
cumulo de suas vilanias, 1;C;�; indo ti­
tulos, snbtrahindo direitos sagrados,
privar a opposicão de suas livres ma-

nifestações.
"

A sua hora porem chegou. A' postos,
caracteres ilI ibados 1... .

Grande e tremenda será a punição I
A União Federalista por toda parte

se oppõe á chapa do governo, que é
um completo desgoverno nas mãos de
homens que são verdadeiros inimigos
da Repuolica.
Os nomes que apresentamos são es­

colhidos pelo seu merecimento e pelo
seu prestigio, não são apresentados
pelos homens dos privilegias.
Ha grande differença entre as duas

chapas que hoje se apresentam à con­
sideraçãu do eleitorado: ao passo que
a do governo não é catharinense, a da
União Federalista. encerra os nossos

primeiros caracteres, aquellell justa­
mente que podem dotar nosso Estado
de uma Constituição digna de um pOTO
livre.

Gost,o agradavel
O Peitoral de Oamb.irá é um

corpo volumoso, leve, transpa­
rente e é de um gosto agradavel
iI� paladar. vantagens estas que
nao se encontram em todos os
preparados similares.
(Echo do Sul, d0 Rio Grande

lo Sul).
------------------

Nem mais unIa. pàla.
vra!

Certifico <fUI:) solhsDdo d'uma
tosse nervosa. que todos'os annos
me apparecia ilO entrar oi verãO,
man: fo'!.ando-se sempre á noite e
"o deitar-mH, sem me perrnittir
repousar um só illstante foram
improficuos todos os medicamen­
tus dQ que até então fizera U�O,
uo sentido de debellar tão ilDper­
tinao te suffrimen to.
Aconselhad1 pelos disctintos

pbarmac81lticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a expRnmentar
o eu preparado-Xarope de An...

gico, Tolú e Guaeo (Peitoral Ca­
tbariilense)-com tal felicidade o
fiz q ue, em menos de 24 horas, e
tendo apenas tomado 6 cúlheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje,felizmen­
te, oãO voltou.

No interesse pois d'aqnelles
que soffrerem de igna linc'Jmmo­
do, faço esta declaraçãO, pai.,; es­
tou certo que, como eu, encou­
trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Ranlino Horn &
Jliveira.
Desterro, 10 de J "nei ro de

1891.-00nego JoaquIm Eloy de
Medeiros.

Annos

Completa b'.lJe m:lis um 30no

de 61.ISlencla () nosso coulerra­

ner) João da Fonsilca Povoas.
Fellc; tamos.

ciro

Ubeuulntislno - Cura
completa com o Elixir de Vcllamól
e Guac!) de Raulive'fa.

UNllo FEDERALISTA
Eis os nomes dos caollidatos ao

Congresso des te Estado q ue O
Partido UNIÃO FEDERALISTA a
presenta à consideração do Elei­
torado:
Severo Francisco Pereira, ne­

gociante, residen te na capi tal
EJyseu Guilherme da Silva,

pharmaceutico, residente na ca·
pital
Fernando Hackradt, eapitaliso

ta, residE'nte na capital
José Theodoro da Costa, em­

pregado publico, re8identf3 na

capital
Manoel José de Oliveira. advo­

gado, residente na capital
FranCisco Gonçalves da Silva

Barreir.o$, capitalista, residente
na Laguna. .

Dr. Alexandre Marcellino
Bayma, médico, residente no Rio

C
Coronel João Pedro Xavier da

Babm_ara, militar, rosidente na
a la.

Eduardo Otto Horn, jornaliflta,reSidente na capital
. Capltllo de mar e guerra, José

Pln�o da Luz, miHtar, residente
no �"io

i-ed'l'O'de Freitas Cardoso, jor­
naasta, residente na capital
II

aymundo Antonio de Faria,
"OClante, residente. lia capital

Congresso do Est,ado

PARA DEPUTADO

O 2" tenenLtl Henrique
teux, ofticial de marmha.

Boi-

o Sr. Or.Saldanha Ma­
rinho e a evidencia

dos fact,OI8
Attesto que, soffrendo h� mui­

tos annos bronchite asthmatica
(:l forte rouquiJãf) sempre que me
exponho á humidade, tenho tira­
do grande prOVi3lto do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA-
00 (Peitoral Catnarinense). pre­
parado do� SrA. Rauliu'l Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algumds vezes tomar mais
de um Vidro para sentir immedla­
te aI livio.
Desterro. 8 de Dezembro de

1890.-Assignado, Joaquim Sal­
danha Ma1"inho Filho, enge­
obturo.

Estação de A.nt,a (nio)
Tenho empregado em minha

clinica o Peitoral �e Cambarà,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res, nos casos de moiestla bron­
(lho-pulmonares, COlhendo sam-
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ph,U'rnaceutico, á rua Joào
Pinto n. 9, () Sr. Pbarma O O O N T I N E
ceutico Zeferino J(isé da DO

Silva,que reune a um '. 10n, DR. RIEDEL
ga príl tica e indispenveifl A Illelhor preparaçã(l para limpar
conhecimcntrs theul'icos, os Denee!.il

criterio e pruhibidaàe, dig·." Pote ....
: 1�500

.

'Em todo?' Oil armannhos G brbelro')s
nlii-; de ,ab:4.·.Iub u"Dfin.nça RAULlNO HORN & OLlVE1BA
do publlcd e dOR S!·r:;;. facul- d 't'

, epos"ú ,aT'WS
tatI vos. 15 Rlla Jo�é Veiga 15

DeNte;To, 16 fie FevOl'ei-
1'0 de 1891. -".. P.!lyseu Gui AzeitelIwrme da Silva.

4

EDITAES

'�'he8oural,-i;a oe i"i'a­
zenda

SlJB�TITUIÇÃO DR r;OTAS

De ordem do cidadão iuspe
elo! íaç 1 nublic» que, ('01 Vlli.n­

de do telegramma da Caixa da

AmíHl:sação, d,l Ihl[j,,"fl1 datadCl,
foi prorogad» o pras\) marcado

pan a sUb�!.lltllçãu d,� notas de
i $000 e 50$000 (LI 5& estam­

p:\, até 30 de Jnuh» P' ox.mo
vindouru.

ThC.'lIor:\ria de Fazenda, 7
de Março de 1891. -O 18 es

criptUrnriu, se.vind» de secreta­

rio da Junta, .loã.c lvf.. de
B. Ci'.'-· ade,

I�'a-Thesoural"'lia de
zi·nda.

ARREMATAÇÃO
De ord om do cidadão Inspector

fa.;o pu bh eo qUG, no dia 11 do
<.'orrent8, fi 1 hora da tarde, pe·
ra n te ii. J unta de Faze uda desta
Theso « raria, serão v-ndidoa em

hasta publica O� objessos inft a
declarados que se acham no Hus­

pits l Militar:
60 caixões grandes d,)

pinho, vasios.avaI lados
em , . . .. 60$000

28 ditos médios i-iem

idem, idem em. . . .. 14$000
14 ditos pequenos idem
idem, idem em ..•. , 4�200
TiliíSOG!'3ria dcl Fazenda, 2 de

Março de 1891, -O I' sscriptura­
rio, servil do elA secretilflo da

Janta, João M, de B. Cidade.

�""""�I'ó�,,����.�<l.'b.:.�::"�
DEOLARAQí}EiS

Man()e� d'Al'tlnjo Ao tu

nes julga não dever [li�d<l

a ainguem, poréiu quem

julgar ao contrario apl'(':-;t�n­
te sua conta,

Previne a todot1 em geral.
que não pag;1 quulquer COD

ta que lho sej» apresentado
de objectos entregues eUI

seu nome �i quulquer pes­
sôa , sem orriem sua P,I!' eR·

cripto.
DeRterl'O j Iode M,lfço d'9

1891. - Manoel d'Araujol'Antunes. 1

fHARMA�lA ELYS�ÚI
Declaro que acha-se ('n·

carregado da gel'encia do

n o ti S o estabelecimento

Ao commercio
Antonio Maria de Souza,

negocian te na vil L\ Gal'cia
de Camboriú, declara nada
dever a pe8s:I<:\ alguma ne�·

ta praça, nem tão \Juuco
fÓI'a cI'ellaj pl)rém liJe aIguem
se julgtl seu credur apre·

sente conta leg:·diqu:-la, '\m '

tI'O do pri1so de 30 dias, que
será pontualmente psg«.
C.wbo!Íú, 8 de Feveri'i

ri) rl�' 1891.. - Antonio ,l/a
ria de Souza.
:tl!1Ct

.á,NNUNOIOB

Ao pOVO! Ao povo!
ATTENQÃO

NIJ Hl'm�lrinJJ() etn fr;:'n11'
3, cad ci-. v en.ic-s«, ti pie:

Ç08 bs ratissirnos , nrtil';OS
concernentes a eRtt� rauio

de negocio 1 e rutrns. Pede­
Re ás Exm:lR. famili..s a

bendudo de visital-o, para
bem poderem avaliar o lm
do sortimento existente.

Rna Tiradentes (antiga da Cadeia)

SELLARI � DO BEH1.�O
Chegaram para a sel lur ia

do Beirão: sellms nucio­

naes, cabeçadas e redeas
inglesas, xereis bordad..s e

estampados, colheiras para
carros e para carroças, chi
cotes de enxiquernr; assim
como dispõe sempre a dita
CaS8 do grande sortimento
de bahús de todos OH tuma­

nhos, colchões para casados
e solteiros e outros mui tllS

artigos que deixa-se de
mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
Rua riradentes

João Firmino Beirão
------------------

t�.\OADES do EST04/.t"'� - �co

Pepsina Boudault
Appm&4a pela �ADIIl! ti M!D1t1K1 �PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORY SART,1858 �K&dnlhu nua Erposiçóc:l intenUleloll.ao.s de �

PlIII!-LIOI-lliU-PRILAD!LPHll- P.\RIS

I
1867 1872 1873 1876 1878

1lmJ'N9ada com o maiQr �.i·Ci.'o coull'a

DISPEP!; IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS .

lJIGESTÕESTARDIA3EPJ::NIVEIS �FALTA O'APPETITE �B ou'tnAs DB8011D:&..."fS DA DlHK:-:>T.\.O �
SOB AS FOfiMAS D,;

ELIXIR" de Pepsina BOUOAUl.T
VINHO.• de Pepliu BOUDAULT
POSo •. de Pepsina BOUDAULT
Parla,Ph'" COLLAS, 8. rue Daaphlne.

G.m Iodu prlnclp••• pharmul.. ,

especial
PARA

LAMPA'RINA

DA FABRICA DE OLEOS

ScheeffeT'
BLUlY.I:ENAU

Queima absolutamE'nte SAm­

cheiro ou fumaça, qualidadtl qUi!
outros oleos não possuem.

Vende· se ....m labs de 1 kilo e

em 1{2 garrafa�.

o -JORNAL'
Precisa-se de

vendedores para
nrn �ortj�ento de chapéos ps r a meninos. Foi escolhido a capric�
est» sortuuentn.

�

esta folha. (;'!�l"S�S'CIA"E'A!!!�.
te Estado) pede ao publico para VI�itH este estabelecimento, afio

-,
MA DE LEITE

de bem avaJia� o grande �ortim�nti) de chapéos de sol, para homeol

A senboras� rnem nas e meninos.

BrIndes! Brindes!

Jorna.l do Commercio

'I"OSSES

Vende se u de n. 6á rua

Marechal

tigà dfH:';

çoes ao

f(,j ha ,

G"'lf'" (l'�;("l ('�'l-I;' s r a l .[''''' iI
' ..

Ilhéus); i uform» I
, ,

]
i

(�.H) l'l P t (i 1'1 (i (eR t a

rOGA0 ECONOlHCO
vende-se um em perfeito
estado; pum ver e trataI
em oasade El'n8st,! Bainhai
na praça 15 <10 Novemhro.'
·-V-enae:.se I
Q predio e terrenos cone s

pondentes com arvorei> írucule-
r as, cafeeiros, etc., sito á ma

das Carreiras (Pedra Grande)
2° dístricto desti capital. Ex­
cellente bairro e boa moradia

para pessoa coru pouca hrnlba

que deseje residir fóra fi:.! cida
de. Para t, atar com

RICARDO MARTIN) BARBOSA & C. I
___o ,_._�._.._._.�. �" • _._ "_ "._ .... !

Salve! Salve I '!
01 terà c illo s empreg c u

PHRMAACIA POPULAR

Precisa se .de uma boa
de leíte.

RUA TRAJANO N. 9

As pm03i
qoe oonheoom ai

P:lLULAB

DEUiUT
DE PARIS

aio�.itam empurgar-sequando
preplsão. Não receiam fastio nem
fadIga, porque ao contrario do.
outrospurga tivos,este sóobra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais che cOj.wier conforme suas
occupaçõe•.JfI. fadigadopurgativosendo apnuIlada pelo effelto da
bra alImentação, si BP decide
facilmente a recomeçaI'
talltas VeJleBquanto for

a.cessario.
I Ir•• a Zr.I!0r •

---������ ..:____

SAL
Vende·se sal escul'O e

claro do carregamento da
escuna dinamarquezfl. Para
trat'H com (I corrector

Jose Segui Junwr

CRIADA
P,'ecit'a-Re alugaI' Ullla

p a I' a cosinhal'; paga 80

bem. TI'ata-se em frente ac

00genhu de arroz rio sr.

A breu, na Praia de FÓl'a.

Hecomenda··se ao publico o xaropl
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomaa de angico do
Pará e alcatrão de Noruega.. E' efll.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas como sejão:
bronchites,eatharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, .etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
l'agantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-s� á venda n'esta cida
de-PUARMACIA POPULAR.

ama

Começamos o armo de 1891, fazendo uma grande queima
CHAPÉOS ••• NA PONTA

Extraordinario sortimento de chapéos bar a tissunus, parah
meus. A g rande quantidade e a qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um aoonteeimento ... em beneficio dos fregueses.

SENHORAS E MENINAS
também encontram nesta caza vai lados e escolhidos
derníssimos e a preços reduzidos.

SEM COMPETIDOR

São verdadeiros brindes os chapéos comprados pelo preço
vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PIN'ro - 3 .

Hen.-ique 'l.bl'eu

II

f

PElTORAL DE �a1WBARA
R,;medio !'ObtlrilOO p1f<l a� molestiaE' dus 0rgãJs ros­

pirat rio!', appr('vado p,>la Exma. Junta de HygiflDe Pu bli­
ca, autorisado pdo gcverno centr a I, pt'emiHdo com duas
medalhas de ouro f' rOlleado de /Ullito,; e valioscs attestadoll
medlcos que garaot(4tr> a so(}. etnr.ilcla.

O Pell.'lral de CambJô'á é prdparado em Pelotas, em

larga escala, pelo s"u des\:"bridol', O Sr. J. A, de Souza
Spar.'s, Ilfl conhecido K,tabelecimellto Agrico·ludustrial do
P3t'qI.HJ Peloteose, exprossamElnte cI'eudo para esse efeito,

E' uma preparação perfeita, dcl COl'pO volumoso, tran­
sparente e de um gosto agradabilissimo ao raladar.

O melhor attest'ldo boje da supedoridade deste precio·
so medicamento, está DO seu consumo gr30de e progr'essivo
por toda a America do Sul.

Pl'eços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�00; duzia,
24$000.

E' uaico agente e depositario da fabrica, nesti Estado,
Ely8eu GuHherme da Silva

__.Áo ......__... .... _. _� .•__�._.'_�. - .• .....,��... "' .. __ .. � .. ....__.....�"" •. _. '-�'.'- ........._-_.._.�
II

7. E O ME.NOS OOLOR UMOUZE·ALBESPEYRES I
\$ EfflCP. 8, FAUBOURG SAINT·DENIS, PARIS. .

I
PAINCIPAES PHAAMACIAS, em que achll'se em pedaços de todos os Tamanho•• \
EXIJA'SE A ASSIGNATURA AL.BEtlPIiYRES NO LADO.VERDE. ;

�._.__ . _. __-" .. --� ... _-_._-_ .. __ ... __ ..... " __ .-. :-....--

A CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor a.s seguintes

F.A.ZEN'D.A.S
Voil de lã preto, damassé; damassé de seda' preto; !oil
de Vichy ,enfest �do; gazes de cÔI'ef-; e brins para guar'
da·pó, etc., etc

VENDAS COM POUCO LUCRO

RUA JOSE VEIGA10
ESQUINA DA TRAJANO
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